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110Comunicado
Técnico
A utilização de novas cultivares de milho com melhor 
adaptação e maior estabilidade de produção tem sido 
fundamental para elevação da produtividade desse cereal 
em áreas do agreste nordestino e para o sucesso da 
agricultura regional. O Nordeste da Bahia e o Agreste de 
Sergipe representam hoje uma área superior a 400 mil 
hectares, voltado exclusivamente ao plantio tecnificado 
da cultura do milho. Anualmente, diversos híbridos têm 
sido disponibilizados no mercado local, confirmando a 
confiança das companhias de sementes na evolução da 
cultura e a importância do uso de sementes melhoradas 
no aumento da produtividade nesta ampla região. Estima-
se que cerca de 95% das cultivares disponibilizadas 
na zona agreste dos estados da Bahia e Sergipe sejam 
híbridos. Tal fato mostra uma tendência de uso de 
sistemas de produção mais aprimorados para melhor 
explorarem o potencial genético dessas cultivares. 
As cultivares de milho provenientes dos programas 
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Demonstração (UD’s), visando verificar a adaptação de 
cada uma delas, de maneira que estas possam estar 
acessíveis a visitação dos agricultores a fim de que estes 
conheçam in loco as características de cada material 
antes de sua adoção. Sabe-se que a indicação de 
cultivares de baixa adaptação traz sérios problemas de 
ordem econômica, social, ambiental e financeira.
Cultivares com problemas de adaptação direcionam a uma 
baixa produtividade e, consequentemente, baixo retorno 
financeiro. Mais do que ver a aparência de cada cultivar, 
o produtor também deve ter acesso a informações sobre a 
produtividade dos materiais nas condições em que foram 
plantados em cada UD, como ferramenta de auxílio para 
a escolha da melhor semente a ser plantada. A escolha 
da cultivar ou cultivares apropriadas é um dos fatores do 
sucesso da lavoura. Os agricultores são dependentes das 
redes de assistência técnica pública, que por sua vez, são 
dependentes da informação obtida pelas redes públicas 
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um maior aproveitamento do potencial genético das 
cultivares, diminuem os riscos da agricultura, aumentam a 
renda do agricultor comercial e a segurança alimentar dos 
que fazem a agricultura familiar.
O objetivo deste trabalho foi implantar UD’s de milho 
em locais estratégicos para visitação de técnicos e 
agricultores nas principais áreas produtoras da zona 
agreste dos estados da Bahia e Sergipe. Além disso, as 
cultivares de milho desenvolvidas por empresas privadas 
e públicas foram avaliadas quanto a sua produtividade e 
a ocorrência de podridão em espigas, importante grupo 
de doenças que afeta toda a região, para auxiliar os 
agricultores e os técnicos na escolha daquelas de melhor 
adaptação às condições edafoclimáticas dessa região 
nordestina. 
As UD’s foram instaladas em áreas do agreste na 
safra de 2009, nos municípios baianos de Paripiranga 
e Coronel João Sá, e nos municípios sergipanos de 
Carira e Frei Paulo. As coordenadas geográficas desses 
municípios encontram-se na Tabela 1. Foram instaladas 
59 UD’s em Carira, 64 em Frei Paulo, 62 em Paripiranga 
e 30 em Coronel João Sá. Os nomes das cultivares 
utilizadas constam nas Tabelas 2, 3, 4 e 5, obedecendo 
a informação de cada empresa responsável por sua 
comercialização. 
Cada UD constou de oito fileiras de 10 m de 
comprimento, espaçadas de 0,8 m com 0,2 m entre 
plantas dentro das fileiras, correspondendo a uma 
a população de 62.500 plantas/ha. Utilizou-se, em 
fundação, por ocasião do plantio, 200 kg/ha da fórmula 
10-50-00. Aos 25 dias após o plantio aplicou-se 60 kg/ha 
de N em cobertura, na forma de uréia. Os tratos culturais 
efetuados no decorrer da realização dos trabalhos foram 
os normais para a cultura do milho, tais como capinas e 
pulverização de inseticidas, para controle da lagarta do 
cartucho Spodoptera frugiperda.
A colheita das espigas de milho ocorreu após a realização 
dos eventos de transferência de tecnologia, tais como 
dias de campo e visitas técnicas. Foram tomados os 
dados de peso de grãos e do índice de podridão de 
espigas de cada cultivar. Os resultados foram organizados 
em tabelas, por município, em grupos de cultivares por 
empresa. 
No município de Carira (Tabela 2), as médias de 
produtividade variaram de 5.000 kg/ha (Ipanema e DSS 
1001) a 9.723 kg/ha (P 30F35). Quanto ao índice de 
ocorrência de espigas com grãos podres (ardidos), este 
variou de 1%, para os híbridos AGN 30A37, DOW 2B707 
e SOMMA, com produtividades de 8.950, 8.905 e 8.690 
kg/ha, respectivamente, chegando a 41% para o BM 810, 
que produziu 7.559 kg/ha. Das 59 cultivares plantadas, 
30 alcançaram produtividades acima da média geral de 
7.545 kg/ha, e 29 apresentaram ocorrência de podridão 
em espigas menor que a média geral de 18%. Destcaram-
se os híbridos DOW 2B433, AG 7088 e P 30F35; com 
estimativa de produção de 154, 157 e 162 sacas/ha; 
e com índices de podridão de espigas de 4, 10 e 7 %; 
respectivamente. Por conciliarem maior produtividade 
com menor ocorrência de podridão de espigas, estes 
materiais são boas alternativas de plantio para as 
condições da região de Carira, SE. Os altos índices de 
podridão em espigas nesta localidade, possivelmente 
estão em função do fato de que 639 mm da chuva que 
caíram no município em 2009, 159 mm concentraram-se 
em alguns dias do mês de agosto, período que as espigas 
encontavam-se em finalização do processo de maturação 
fisiológica.
No município de Frei Paulo (Tabela 3), as médias de 
produtividade variaram de 7.709 kg/ha (BM 2202) a 
12.805 kg/ha (DKB 370). Quanto ao índice de ocorrência 
de espigas com grãos podres (ardidos), este variou 
de 0%, para os híbridos AGN 30A70, AGN 30A91, 
AGN 20A55, AGN 30A37, P 30K73 e SOMMA, com 
produtividades de 12.694, 11.778, 11.427, 11.193, 
10.712 e 10.543 kg/ha, respectivamente, chegando 
a 28% para o GNZ 2500, que produziu 7.930 kg/
ha. Das 64 cultivares plantadas, 35 alcançaram 
produtividades acima da média geral de 10.342 kg/ha, 
e 37 apresentaram ocorrência de podridão em espigas 
menor que a media geral de 6%. Destacaram-se os 
híbridos DKB 370, AGN 30A70, RB 9108, P 30F35Y e 
DOW 2B707; com estimativa de produção de 213, 212, 
207, 204 e 202 sacas/ha; e com índices de podridão 
de espigas de 3, 0, 3, 3 e 5%; respectivamente. Estes 
conciliaram maior produtividade com menor ocorrência 
de podridão de espigas e são boas alternativas de plantio 
para as condições da região de Frei Paulo, SE. Os baixos 
índices de podridão em espigas nesta localidade e as altas 
produtividades mostram a aptidão dessa região para o 
cultivo do milho.
No município de Paripiranga (Tabela 4), as médias de 
produtividade variaram de 4.900 kg/ha (Sócrates) a 
10.595 kg/ha (DKB 177). Quanto ao índice de ocorrência 
de espigas com grãos podres (ardidos), este variou de 0 a 
3%. Estes índices demonstram que não houve problemas 
de podridão de espigas na safra 2009 nesta região. Para 
as condições locais, o plantio foi realizado com um pouco 
de atraso em função da distribuição irregular de chuvas 
no período que vai de maio a junho. Possivelmente, 
esta situação auxiliou para que o milho sofresse menos 
influência do excesso de chuvas ocorrido no mês de 
agosto. Das 62 cultivares plantadas, 31 alcançaram 
produtividades acima da média geral de 8.354 kg/ha, e 
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38 apresentaram ocorrência de podridão em espigas igual 
a 0%, sendo que a média geral foi de 0,5%. Destacaram-
se os híbridos DKB 177, AGN 30A37 e DOW 2B433; 
com estimativa de produção de 177, 172 e 171 sacas/ha, 
respectivamente; e estão entre aqueles com índices de 
podridão de espigas igual a 0%. Estes conciliaram maior 
produtividade sem a ocorrência de podridão de espigas 
e despontam como boas alternativas de plantio para as 
condições da região. Os baixos índices de podridão em 
espigas nesta localidade e as altas produtividades também 
demonstram a aptidão dessa região para o cultivo do 
milho.
No município de Coronel João Sá (Tabela 5), as médias 
de produtividade variaram de 5.010 kg/ha (DSS 1001) 
a 8.150 kg/ha (DOW 2B587). O índice de ocorrência de 
espigas com grãos podres (ardidos), este variou de 0 
a 3%, não evidenciando problemas com esse grupo de 
Tabela 1. Coordenadas geográficas dos municípios baianos e sergipanos envolvidos neste trabalho.
doenças. Das 30 cultivares plantadas, 19 alcançaram 
produtividades acima da média geral de 6.790 kg/ha, e 
14 apresentaram ocorrência de podridão em espigas igual 
a zero, todas essas aptas a serem cultivadas na região. 
Dentre os materiais plantados destacou-se o híbrido DOW 
2B587 com estimativa de produção de 136 sacas/ha; e 
com índice de podridão de espigas de 0%, sendo o único 
cultivar a transpor a casa dos 8.000 kg/ha, conciliando 
maior produtividade com melhor sanidade. O município de 
Coronel João Sá localiza-se em uma região considerada 
por muitos como sendo de risco para o cultivo devido à 
baixa quantidade de chuvas e a irregularidade com que 
ocorrem. Assim, considera-se que as produtividades 
alcançadas são satisfatórias e mostram possibilidade de 
exploração tecnificada da cultura do milho na região, 
com o fato adicional de ocorrência de baixos índices de 
podridão em espigas nesta localidade.
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Continua...
Tabela 2. Rendimentos médios de grãos e índice de podridão de espigas de híbridos de milho em Unidades de Demonstração. Carira, 
Sergipe, 2009.
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Tabela 2. Continuação.
*Uma tarefa sergipana consiste em 3.053 m2 (Fonte: http://sistemas.mda.gov.br/arquivos/).
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Tabela 3. Rendimentos médios de grãos e índice de podridão de espigas de híbridos de milho em Unidades de Demonstração. Frei Paulo, 
Sergipe, 2009.
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Tabela 3. Continuação.
*Uma tarefa sergipana consiste em 3.053 m2 (Fonte: http://sistemas.mda.gov.br/arquivos/).
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Tabela 4. Rendimentos médios de grãos e índice de podridão de espigas de híbridos de milho em Unidades de Demonstração. 
Paripiranga, Bahia, 2009.
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Tabela 4. Continuação.
*Uma tarefa sergipana consiste em 3.053 m2 (Fonte: http://sistemas.mda.gov.br/arquivos/).
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Tabela 5. Rendimentos médios de grãos e índice de podridão de espigas de híbridos de milho em Unidades de Demonstração. Coronel 
João Sá, Bahia, 2009.
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